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EUREKA, PARTE I: A DESCOBERTA DO 
PALIMPSESTO DE ARQUIMEDES
 A descoberta do Palimpsesto de Arquimedes é sem dúvida um dos epi-
sódios mais extraordinários e fascinantes da história da ciência e da 
matemática. Neste artigo, que é o primeiro de dois artigos dedicados 
a Arquimedes, ofereço ao leitor uma reconstrução de tal descoberta. 
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alguns leitores, eu sei. No entanto, nada está perdido. Há, 
de facto, uma história "Eureka" ainda mais fascinante que 
pode ser contada sobre Arquimedes. É a história da des-
coberta do Palimpsesto de Arquimedes, um manuscrito do 
século X que é a nossa fonte única para alguns textos de 
Arquimedes. Entre os textos contidos neste manuscrito, 
há um que é particularmente importante, porque con-
WpP� DV� UHÁH[}HV�GH�$UTXLPHGHV� VREUH� R� VHX�PpWRGR�GH�
descoberta em matemática. É a este tratado, o Método dos 
Teoremas Mecânicos (ou Método), que dedicarei a atenção 
no meu próximo artigo. No presente artigo, que serve de 
introdução geral ao conteúdo (mais técnico) do segundo, 
o meu objetivo é traçar uma breve história da descoberta 
do Palimpsesto.

(RE)DESCOBRINDO ARQUIMEDES  
NO SÉCULO XX
Um códice é o antepassado histórico de um livro moder-
no. Amplamente utilizado por estudiosos dos séculos IV a 
XV, um códice agrupa vários textos (não necessariamente 
por um único autor). Conhecemos a obra de Arquimedes 
a partir de três códices, chamados A, B, e C. Dois destes 
códices, o Códice A e o Códice B, perderam-se há séculos. 
O último registo do Códice A foi na biblioteca do huma-
nista italiano Giorgio Valla, em 1564. O Códice B desapa-

No seu tratado De architectura, escrito na segunda me-
tade do primeiro século a.C., o arquiteto e engenhei-

ro romano Vitrúvio dá-nos o relato mais antigo do episó-
dio "Eureka". Segundo Vitrúvio, o rei Hierão de Siracusa 
solicitou a Arquimedes que determinasse se uma coroa 
votiva encomendada a um ourives seria de ouro puro ou, 
fraudulentamente, feita de ouro misturado com prata. Ao 
entrar numa banheira, Arquimedes observou que o volu-
me de água deslocada por um corpo imerso era igual ao 
volume do próprio corpo. Como esta observação indicava 
a forma de explicar o caso em questão, Arquimedes "sal-
tou da banheira e correu para casa nu, gritando em voz 
DOWD�TXH�WLQKD�HQFRQWUDGR�R�TXH�SURFXUDYD��SRLV�DR�FRUUHU�
JULWRX�UHSHWLGDPHQWH�HP�JUHJR��Ӻױքռտն�պױքռտն��>���/LYUR�
IX, tradução do autor].

Infelizmente para o ourives, Arquimedes descobriu 
que a coroa não era feita de ouro puro. Infelizmente para 
aqueles que aprenderam esta história na escola (ou para 
aqueles que simplesmente gostam da imagem engraça-
da de Arquimedes a correr nu pelas ruas de Siracusa e a 
chorar em voz alta), a história de Vitrúvio não deve ser 
considerada mais do que um falso episódio. Na verdade, 
os historiadores da ciência concordam que Vitrúvio, que 
escreve 200 anos após a morte de Arquimedes, não é um 
KLVWRULDGRU�PXLWR�ÀiYHO�� ,VWR�SRGH�VHU�GHFHFLRQDQWH�SDUD�
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tos ao longo de um período de tempo. A palavra é deriva-
da das palavras gregas palin (novamente) e psan (esfregar/
UDVSDU��� ,VWR� VLJQLÀFD� TXH� R� SHUJDPLQKR� XWLOL]DGR� SDUD�
fazer o manuscrito foi raspado mais de uma vez para ser 
reutilizado. No caso do Palimpsesto, para a sua elaboração 
foram utilizadas páginas (ou, como seria mais correto di-
zer, fólios) retiradas de um manuscrito anterior contendo 
tratados de Arquimedes. Assim, os textos de Arquimedes 
foram quase totalmente apagados para dar lugar a outro 
texto, que era um livro de orações bizantinas do século 
XIII, ou Euchologion��YHU�ÀJXUD�����7LVFKHQGRUI�UHFRQKHFHX�
um texto matemático debaixo das orações do Euchologion 
e retirou uma página do manuscrito (a página encontra-se 
KRMH�QD�%LEOLRWHFD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�&DPEULGJH��IRL�YHQ-
dida a essa biblioteca em 1876, pelos executores de uma 
propriedade que tinha pertencido a Tischendorf). No en-
tanto, ele não foi capaz de reconhecer a importância das 
palavras apagadas que mal eram visíveis sob as orações 
do século XIII.

Após a visita de Tischendorf, o Palimpsesto perma-
neceu na biblioteca do Metochion em Constantinopla. 
Sabemos isso porque o livro aparece num catálogo da bi-
blioteca feito em 1899 por Papadopoulos-Kerameus, um 
estudioso grego. Papadopoulos-Kerameus não só listou o 
manuscrito no seu catálogo, como também encontrou nele 
uma folha de papel que foi acrescentada no século XVI, na 
qual havia uma inscrição indicando que o livro pertencia 
ao Mosteiro de S. Sabas (este mosteiro, ainda hoje ativo, 
está localizado a meio caminho entre Jerusalém e o mar 
Morto). Além disso, descreveu o manuscrito e transcreveu 
uma secção do texto inferior.

e�DTXL�TXH�HQWUD�HP�MRJR�R�IDPRVR�ÀOyORJR�H�KLVWRULD-
dor dinamarquês Johan Ludvig Heiberg. Heiberg, uma 
autoridade em Arquimedes, tomou conhecimento da 
H[LVWrQFLD�GR�FDWiORJR�GH������DWUDYpV�GR�ÀOyORJR�FOiVVLFR�
alemão Hermann Schöne. Ao examinar o catálogo, encon-
trou a descrição de um manuscrito, com nome "Ms 355", 
que chamou a sua atenção. Em particular, na transcrição 
do texto apagado relatado por Papadopoulos-Kerameus, 
Heiberg foi capaz de reconhecer um fragmento de Sobre a 
Esfera e o Cilindro de Arquimedes. Assim, viajou para Cons-
tantinopla no verão de 1906 e conheceu o Sr. Tsoukala-
dakis, o bibliotecário do Metochion, que lhe deu a permis-
são para estudar o Palimpsesto.

Heiberg visitou a biblioteca do Metochion duas vezes, 
em 1906 e 1908. Durante estas curtas visitas, pôde estudar 
o manuscrito, transcrever grande parte do seu conteúdo 
FRP�D�DMXGD�GH�XPD�OXSD��H�WLUDU�OKH�DOJXPDV�IRWRJUDÀDV��

receu ainda antes, uma vez que o último vestígio do mes-
mo aparece num catálogo de manuscritos pertencentes à 
biblioteca do Papa, em Viterbo, em 1311. Felizmente, os 
textos contidos nestes dois códices foram copiados, o que 
permitiu a circulação de (algumas) obras de Arquimedes. 
Foi, de facto, através de tais cópias que, durante o Renasci-
mento, cientistas e polímatas como Piero della Francesca, 
Leonardo da Vinci e Galileu, conheceram os estudos de 
Arquimedes. E quanto ao Códice C? O Códice C, também 
conhecido como o Palimpsesto de Arquimedes, foi descober-
to há pouco mais de um século e não era conhecido duran-
WH�R�5HQDVFLPHQWR�H�D�5HYROXomR�&LHQWtÀFD�

Antes de abordar a descoberta do Palimpsesto, é impor-
tante acrescentar uma palavra sobre o conteúdo dos códi-
ces A, B e C. Os três códices, que reuniam vários tratados 
de Arquimedes, tinham alguns textos em comum. A Qua-
dratura da Parábola, por exemplo, era comum ao Códice A 
e ao Códice B. No entanto, alguns tratados só apareciam 
num único códice. Em particular, o Códice A foi a única 
testemunha de Conoides e Esferoides e o Contador de Areia, 
enquanto o Palimpsesto de Arquimedes, que ainda existe, é a 
única testemunha do Método e do Stomachion (ver tabela 1).

A história da descoberta do Palimpsesto começa em 
Constantinopla na década de 1840. Em 1846, o estudioso 
bíblico alemão Constantin Tischendorf publicou um livro 
intitulado Viagens ao Oriente. Neste livro ele relata que, du-
rante uma das suas visitas à biblioteca do Metochion do 
Santo Sepulcro, em Constantinopla, não encontrou nada 
de particular interesse, "com exceção de um palimpsesto 
sobre matemática" [4, p. 274, tradução do autor]. Um pa-
limpsesto é o produto de uma camada acumulada de tex-

Tabela 1. Tratados de Arquimedes contidos nos códices A, B e C.

Código 
A

Código 
B

Código 
C

Sobre o Equilíbrio dos Planos 9 9 9

Quadratura da Parabola 9 9

Sobre a Esfera e o Cilindro 9 9

Medida do Círculo 9 9

Sobre as Espirais 9 9

Sobre os Corpos Flutuantes 9 9

Sobre Conoides e Esferóides 9

Contador de Areia 9

Método 9

Stomachion 9
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(VWDV�IRWRJUDÀDV��TXH�VH�HQFRQWUDP�KRMH�QD�%LEOLRWHFD�5HDO�
Dinamarquesa, forneceram a Heiberg material para tra-
balhar depois do seu regresso a Copenhaga. Através de 
um exame meticuloso do manuscrito, Heiberg conseguiu 
recuperar grande parte do texto inferior no Palimpsesto e 
descobrir três extraordinários tratados de Arquimedes sob 
as orações: o Método e o Stomachion, que não tinham sido 
transmitidos por outras fontes, mais um texto grego de So-
bre os Corpos Flutuantes. Esta descoberta foi extraordinária, 
um verdadeiro momento "Eureka" na história da ciência, 
e levou Heiberg a escrever uma segunda edição da obra 
completa de Arquimedes, publicada entre 1910 e 1915.

O que aconteceu ao manuscrito após as visitas de Hei-
berg? O Palimpsesto desapareceu de Constantinopla nos 
anos 20 e, após um longo período de obscuridade, reapare-
FHX�ÀQDOPHQWH�HP������QXPD�YHQGD�GD�&KULVWLH
V�HP�1RYD�
Iorque (em baixo, falaremos mais sobre esta venda). Hoje, 
graças a investigações recentes, podemos reconstruir com 
boa precisão o que aconteceu ao Palimpsesto entre os anos 
20 e 1998. Em 1938, os manuscritos do Metochion tinham 
sido transferidos para a Biblioteca Nacional da Grécia, em 
Atenas, mas sabemos que o nosso Palimpsesto nunca che-
gou a Atenas. Provavelmente foi roubado (ou comprado) 
aos monges do mosteiro do Metochion durante, ou antes, 
da relocalização. Uma correspondência que teve lugar em 
março e abril de 1932 mostra que neste ano o Palimpsesto 
está em França, nas mãos de Salomon Guerson. Guerson 
era um comerciante judeu francês de tapetes raros e tape-
çarias antigas, a trabalhar em Paris. Presumivelmente, o 
manuscrito foi-lhe vendido pelo comerciante arménio de 
antiguidades Dikran Kelekian, que tinha acesso fácil aos 
manuscritos do Metochion e era conhecido de Guerson. 
Em julho de 1942, dois anos após a entrada dos alemães 
em Paris, a polícia de Vichy começou a deportar os judeus 
parisienses. Foi provavelmente neste ano que Guerson, na 
pressa de escapar de Paris, vendeu o Palimpsesto a Marie 
Louis Sirieix, um herói da Resistência. Marie Louis Sirieix 
manteve o manuscrito na sua cave durante muitos anos 
H��DSyV�D�VXD�PRUWH�HP�������D�VXD�ÀOKD�$QQH�FRPHoRX�D�
investigar o livro que herdou. Em 1970, graças ao conselho 
do Institut du Recherche et d'Histoire des Textes em Pa-
ris, Anne Sirieix descobriu o tesouro que possuía. Tentou 
vendê-lo a vários indivíduos e instituições, mas todos eles 
recusaram. Finalmente, recorreu a Felix de Marez Oyens, 
do Departamento de Manuscritos da Christie's.

A 29 de outubro de 1998, o Palimpsesto de Arquimedes 
foi levado a leilão na casa de leilões da Christie's em Nova 
Iorque. O seu código de venda era "Eureka-9058". O ma-

Figura 1. Uma página desdobrada do Palimpsesto de Arquimedes 
(fonte: Museu de Arte Walters, Baltimore; http://www.archime-
despalimpsest.net).

nuscrito foi vendido por 2 200 000 dólares a Simon Fin-
ch, um negociante de livros londrino, em representação 
GH�XP�FROHFLRQDGRU�SULYDGR�DPHULFDQR�QmR�LGHQWLÀFDGR��
Após o leilão, o misterioso comprador (conhecido como 
"Sr. B") depositou o manuscrito no Museu de Arte Walters, 
HP� %DOWLPRUH�� SDUD� ÀQV� GH� FRQVHUYDomR� H� LQYHVWLJDomR��
$WUDYpV�GD�DMXGD�GD�WHFQRORJLD�PRGHUQD�Я�OX]�XOWUDYLROH-
ta, bem como através da captação e do melhoramento de 
LPDJHP�GLJLWDO�Я�LQYHVWLJDGRUHV�H�HVWXGLRVRV�GD�PDWHPi-
tica grega antiga começaram a estudar o texto por baixo 
GR�OLYUR�GH�RUDo}HV��YHU�ÀJXUD�����(VWHV�HVWXGRV�WrP�VLGR�
extremamente complicados devido ao mau estado de con-
servação do manuscrito, que não tinha sido conservado 
adequadamente durante o século XX. No entanto, com a 
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ajuda de tecnologia e tratamentos de conservação e res-
tauro, os estudiosos puderam aceder ao conteúdo oculto 
do Palimpsesto e fazer progressos substanciais sobre o tra-
balho de Heiberg.

Hoje sabemos que o Palimpsesto contém sete manus-
critos diferentes: sete tratados de Arquimedes (Sobre o 
Equilíbrio dos Planos, Sobre a Esfera e o Cilindro, Sobre as Es-
pirais, Medida do Círculo, Sobre os Corpos Flutuantes, Método 
e Stomachion), discursos do político Hipérides do século 
IV a.C., um comentário sobre as Categorias de Aristóteles, 
um Menaion (um livro litúrgico), uma coleção hagiográ-
ÀFD�H�GRLV�WH[WRV�TXH�DLQGD�QmR�IRUDP�LGHQWLÀFDGRV��'RV�
sete tratados de Arquimedes, os últimos três têm o maior 
interesse para a nossa compreensão do génio matemático 
do terceiro século a.C. De facto, embora os primeiros qua-
tro tratados tenham sobrevivido através de outros manus-
critos, não existe nenhum outro exemplar sobrevivente 
de Sobre os Corpos Flutuantes�HP�JUHJR�Я�D�OtQJXD�HP�TXH�
$UTXLPHGHV�HVFUHYHX�Я�H�QmR�H[LVWH�QHQKXPD�YHUVmR�HP�
nenhuma língua do Método e do Stomachion.

Graças ao estudo do Palimpsesto, temos também uma 
melhor imagem da viagem do manuscrito ao longo dos 
séculos. Por exemplo, sabemos que os textos de Arquime-
des escondidos no livro de orações foram escritos durante 
o século X, e provavelmente em Constantinopla. Podemos 
deduzir isto a partir de duas pistas: primeiro, o estilo de 
escrita dos textos de Arquimedes (uma escrita minúscula) 
p�FDUDFWHUtVWLFR�GR�WHUFHLUR�TXDUWR�GR�VpFXOR�;��VHJXQGR��R�
manuscrito é um produto típico do Renascimento bizanti-
no dos séculos IX e X. Além disso, é muito provável que 
o livro de orações que inclui os textos de Arquimedes te-
nha sido terminado em Jerusalém, e não em S. Sabas. Os 
estudiosos chegaram a esta conclusão observando que as 
orações contidas no códice também estavam presentes, 
por vezes na mesma ordem, num manuscrito que foi pro-
duzido em Jerusalém e que pode ser descrito como o gé-
meo do nosso livro de orações. Assim, é muito provável 
que o Palimpsesto tenha sido feito em Jerusalém e acabado 
em S. Sabas apenas no século XVI (como indicava o ca-
derno de papel encontrado por Papadopoulos-Kerameus, 
agora perdido). Sabemos também que os manuscritos de 
S. Sabas foram incorporados na biblioteca do Patriarcado 
Grego no início do século XIX, e esta informação fornece-
ria uma explicação da razão pela qual o Palimpsesto estava 
em Costantinopla quando Tischendorf lhe tirou uma pá-
gina. Finalmente, e surpreendentemente, temos até uma 
data para a composição do livro de orações: 14 de abril de 
1229. Esta data está numa inscrição que foi encontrada no 

Figura 2. Uma página típica do Palimpsesto de Arquimedes após 
o processamento da imagem (fonte: Museu de Arte Walters, 
Baltimore; http://www.archimedespalimpsest.net).

Palimpsesto. O escriba do livro de orações datou a sua obra 
de 14 de abril de 1229.

Assim, temos boas pistas que sugerem onde e quan-
do os textos de Arquimedes foram compostos (Constan-
tinopla, século X), e mesmo onde e quando esses textos 
foram transformados num livro de orações (Jerusalém, 14 
de abril de 1229). Mas o estudo do Palimpsesto está longe 
de estar concluído. Uma das (muitas) questões que per-
manecem em aberto é: como é que os textos de Arquime-
des chegaram a Jerusalém no século XIII? Infelizmente, os 
estudiosos ainda não têm uma resposta a esta pergunta. 
Para resolver este mistério, temos de esperar até ao próxi-
mo momento "Eureka" na história da ciência.
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